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LETRAMENTO E TRANSFORMAÇÕES TECNOLÓGICAS DO MUNDO DO TRABALHO

Vilma Ferreira Bueno/UFSC

 GT9 – TRABALHO E EDUCAÇÃO 

O surgimento do conceito de letramento, o advento das novas tecnologias de informação e comunicação e as mudanças nas formas de organização e gerenciamento do trabalho, acumulam-se à questões relacionadas ao analfabetismo absoluto e a escolaridade básica no Brasil, apontando para problemas que requerem atenção redobrada dos planejadores da educação, em nível nacional.

No final dos anos 80 do séc. XX, nos países subdesenvolvidos, o setor educacional apresentava os piores desempenhos, a despeito da notável expansão das matrículas no Ensino Fundamental, que em alguns países – como o Brasil – aproximam-se da universalização do acesso à escola. O problema, no entanto, continuava na eficácia e eficiência dos sistemas educativos. A maioria dos egressos da escola continuava à margem do sistema educativo e da cidadania, pois mesmo obtendo a titulação nesse nível, o domínio dos conhecimentos e habilidades não refletiam padrões tecnológicos e culturais compatíveis com as exigências do novo processo produtivo, nem a consciência crítico-política e a postura dos egressos condiziam com uma sociedade democrática e ética. Em suma, a escola não estava preparando as pessoas para o desempenho cobrado pelas formações sociais contemporâneas. Mais do que universalizar o acesso, era necessário garantir a permanência na escola, até a conclusão, com qualidade,  da educação básica 
(Romão, 2001).


Dados do IBGE, censo 2000, sobre a situação da educação no Brasil demonstram que a taxa oficial de analfabetismo absoluto dos brasileiros maiores de 15 anos é de 12,8%. A taxa de analfabetismo funcional, entendido pelo IBGE como adultos que não completaram quatro anos de escolarização, só será divulgada no decorrer de 2002, quando os resultados do questionário mais detalhado forem apurados. Entretanto, as estimativas giram em torno de 34,7% de analfabetos funcionais. São aproximadamente 14,2 milhões de pessoas que nunca freqüentaram a escola ou têm menos de um ano de escolaridade. 
Este desempenho coloca o Brasil entre os sete países latino-americanos com taxa de analfabetismo superior a 10%.  A análise mais apurada destes dados mostra que uma grande parte dos 87,2% considerados alfabetizados poderiam ser considerados semi-analfabetos ou com domínio rudimentar de habilidades e competências de letramento, por terem sido excluídos de um grande número de práticas sociais mediadas pelo texto escrito, sendo-lhes negado, desta forma, os saberes, os prazeres e as informações que a leitura e a escrita proporcionam. 



Torna-se, portanto, imperiosa a tomada de decisões no sentido de buscar alternativas de superação da ênfase de funcionalidade da escrita como produto completo em si mesmo, separado do contexto de sua produção, para uma concepção mais ampla  de alfabetismo que vá além da decodificação e transcrição de símbolos lingüísticos. 



Para Paulo Freire (1980), ser alfabetizado é ser capaz de usar a leitura  e a escrita como instrumentos para conhecer e transformar a realidade. Esta concepção de leitura e escrita aproxima-se do conceito de letramento de Soares (1998), segundo o qual, o letramento é um fenômeno cultural e refere-se a um conjunto de práticas sociais que envolvem a língua escrita e as demandas sociais que fazem usos da escrita.


No Brasil, onde a hierarquização sócio-econômica se reproduz nas desigualdades de acesso à escrita e à cultura letrada, o letramento tende a ser visto como uma credencial para o sucesso nas várias formas de ação na comunidade através da linguagem e, por conseguinte, nas várias formas “civilizadas” ou legitimadas de exercício de poder e de controle sobre situações e indivíduos (Kleiman, 1995). Para esta autora, o letramento configura-se como uma das vertentes da pesquisa que melhor concretiza a união do interesse teórico à busca de descrições e explicações sobre um fenômeno de interesse social, ou aplicado à formulação de perguntas cujas respostas possam vir a promover a transformação de uma realidade tão preocupante como é a da crescente marginalização de grupos sociais que não conhecem a escrita.


O conceito de letramento, pela sua amplitude, abarca os estudos dos efeitos das profundas mudanças pelas quais a humanidade vem passando, com o advento da 
'Sociedade da Informação', derivada da união do computador e das telecomunicações (Kumar, 1997), e que vem impor novas exigências ao poder público e à sociedade de um modo geral, no sentido de proporcionar ao cidadão formas de preparar-se para dar uma resposta condizente a esta nova realidade.


A questão do letramento se reveste de uma importância ainda maior em virtude das transformações ocorridas no mundo do trabalho pela descentralização do processo produtivo, das novas formas de gestão e, principalmente, pelo surgimento das novas tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias, vinculadas ao uso do computador, da informática e da telemática, juntamente com outros fatores, como as formas flexíveis de trabalho, exigem dos trabalhadores novas aprendizagens. Entre as aprendizagens exigidas, encontra-se o desenvolvimento de novas habilidades e competências de leitura e de escrita. Entretanto, essas transformações tecnológicas que vêm atingindo, arbitrariamente,  todas as esferas da sociedade, poderão, segundo Negri (apud Parente, 1999 p.24) se transformar em “espaços avançados de luta em direção à transformação social”.


Por outro lado, as novas tecnologias incorporam antigos avanços tecnológicos, não rompendo com muitas das práticas há muito tempo consagradas pelas sociedades, como é o caso das práticas de leitura e de  escrita. Além de não estabelecerem rupturas com estas práticas, elas ampliam enormemente suas possibilidades de uso, potencializam formas de disseminação e impõem novos modos de construção do discurso. 


É no âmbito dessas transformações tecnológicas que vêm se processando no mundo do trabalho que se situa a presente pesquisa, com o objetivo de investigar as concepções de leitura e de escrita presentes nesse contexto e, em que medida as transformações tecnológicas interferem nas concepções de letramento dos empresários.


Isto implica, portanto, discutir questões do tipo:


As transformações tecnológicas  que vêm sendo processadas na base da sociedade, com repercussão no surgimento de novas categorias de trabalhadores vinculadas às novas tecnologias e às novas formas de acumulação flexível, demanda novas competências de leitura e de escrita? Que competências de leitura e escrita o mundo do trabalho requer? Os conhecimentos de leitura e escrita proporcionados pela escola são adequados ao desempenho das funções requeridas pelo mundo do trabalho? Atualmente, o que esperam os empresários dos trabalhadores em termos de habilidades de letramento? Que ações educativas, do ponto de vista dos empresários, poderão ser implementadas para desenvolver as competências de leitura e de escrita? As mídias podem se constituir como aliadas no desenvolvimento das competências de letramento? Como a escola poderá desenvolver a  leitura e a escrita de forma a possibilitar a leitura de mundo e a escrita da prática social, formando cidadãos ativos, críticos e criativos, além de desenvolver as competências necessárias ao mundo do trabalho? Quais as concepções de letramento que se fazem presentes no discurso dos empresários? 

Dentre as questões colocadas, o presente trabalho propõe identificar as concepções de letramento presentes no discurso de empresários de empresas de diferentes categorias, localizadas na Microrregião da Grande Florianópolis. Na impossibilidade de se atingir todo o universo das empresas na abrangência da Microregião da Grande Florianópolis que somava, em 1997, um total de 395 (Guia da Indústria de Santa Catarina, FIESC, 1997), foram escolhidas cinco empresas que representam três categorias gerais marcantes na sociedade atual: Serviços de transporte coletivo, Produção de tecnologia e Informação. 


A QUESTÃO DO LETRAMENTO


Os debates sobre o letramento têm se dado em torno das influências da disseminação da palavra escrita e impressa nas instituições sociais, no desenvolvimento econômico ou, ainda, do ponto de vista psicológico, sobre as conseqüências da aprendizagem e do uso da escrita nos modos de funcionamento cognitivo dos indivíduos (Ribeiro, 1999).  Para esta autora, o letramento e suas implicações psicossociais tornaram-se foco de um novo e vigoroso campo de estudo para o qual convergiram vários pensadores, gerando um amplo debate teórico e multidisciplinar. E, ainda, no sentido de ampliar o universo de referências para  abarcar a complexidade do fenômeno, foram publicadas quatro grandes obras que se tornaram fundadoras deste campo de estudo, sendo situadas no mesmo espaço cronológico. São elas: The Gutenberg Galaxy, de McLuhan; La pensée Sauvage, de Lévi Strauss;  The consequences of literacy, de Jack e Goody e Ian Watt, e Preface to Plato, de Havelock. Estas obras foram lançadas entre 1962 e 1963, o que significa que os autores expressavam uma experiência comum relacionada à revolução cultural provocada pela disseminação em massa do rádio e da televisão (Ribeiro, 1999, p. 19,20).

As profundas transformações efetuadas pelas tecnologias de comunicação na produção e na circulação dos textos escritos e a constatação do modo como esses meios afetavam a vida das pessoas pelos próprios conteúdos culturais por eles disseminados, teriam, segundo Ribeiro (op.cit. p. 20),  despertado nos autores citados, a consciência sobre as implicações psicossociais destas tecnologias à nova oralidade instaurada pelos meios eletrônicos, tornando manifestas características das culturas baseadas na escrita e na impressão e suas diferenças em relação às culturas orais das quais se originaram. A partir desta constatação diversos autores têm-se preocupado com estas questões.

Atualmente, nas sociedades tecnológicas industrializadas, a escrita integra cada momento do cotidiano, mesclando-se à realidade das pessoas de tal forma que chega a passar despercebida para os grupos letrados (Kleiman, 1995).  Tal fato, vem alargar o fosso existente entre os que têm pleno acesso à cultura letrada e àqueles que, por diversos motivos, dentre os quais se destacam, as condições econômicas desfavoráveis, encontram-se impedidos de usufruir plenamente dos benefícios conferidos pela sociedade letrada.


A escrita é um produto cultural por excelência, sendo  resultado da atividade humana sobre o mundo, utilizado para difundir (ou ocultar) as idéias (Tfouni, 1995). Segundo esta autora, a escrita é o resultado tão exemplar da atividade humana, que o livro, subproduto mais acabado da escrita, é tomado como uma metáfora do corpo humano: “orelhas”, “rosto”, notas de roda - “pé” e capítulo que significa “cabeça” em latim. Por ser um produto cultural, a escrita precisa ser aprendida e o processo pelo qual essa aprendizagem ocorre, denomina-se alfabetização. Desta forma, a alfabetização, constituindo-se na principal preocupação da escola, é o processo de aquisição individual de habilidades requeridas para a leitura e a escrita, ou ainda,  o processo de representação de objetos diversos, de naturezas diferentes. Ainda, enquanto a alfabetização se ocupa da aquisição da leitura e da escrita por um indivíduo, ou grupo de indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio-culturais da aquisição de um sistema escrito por uma sociedade. 

Acompanhando o termo alfabetização aparece o vocábulo letramento que, segundo Soares (1998), é palavra recém-chegada ao vocabulário da Educação e das Ciências Lingüísticas, tendo surgido em meados dos anos 80 do século XX nos discursos dos especialistas destas áreas. Por ser recente, a palavra letramento ainda causa estranheza, enquanto outras do mesmo campo semântico parecem mais familiares, como analfabetismo, analfabeto, alfabetizar, alfabetização, alfabetizado e mesmo letrado e iletrado. A palavra letramento surgiu da versão para o Português da palavra da língua inglesa literacy,  que vem do latim littera (letra), com o sufixo –cy, que denota qualidade, condição, estado, fato de ser (como por exemplo em innocency, a qualidade de ser inocente). Literacy é, portanto, o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. 

Para a autora citada, este conceito traz implícita a idéia de que a escrita tem conseqüências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas e lingüísticas quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la. Em outras palavras: do ponto de vista individual, o aprender a ler e escrever – alfabetizar-se, deixar de ser analfabeto, tornar-se alfabetizado, adquirir a “tecnologia” do ler e escrever e envolver-se nas práticas sociais de leitura e escrita – tem conseqüências sobre o indivíduo, e altera seu estado ou condição em aspectos sociais, psíquicos, culturais, políticos, cognitivos, lingüísticos e até mesmo econômicos; e do ponto de vista social, a introdução da escrita, em grupos até então ágrafos, tem sobre esses grupos efeitos de natureza social, cultural, política, econômica e lingüística. Portanto, o “estado”, ou “condição” que o indivíduo ou o grupo social passam a ter sob o impacto dessas mudanças é o que é designado por literacy ou letramento.

O letramento e as novas tecnologias


As novas tecnologias de informação e comunicação, conhecidas como aquelas integradas ao computador, à informática e à telemática e entendidas como espaços avançados  de luta para a transformação social, incorporam os antigos avanços tecnológicos e introduzem mudanças que promovem e demandam novos modos de interação com o texto escrito. A escrita no meio cibernético,  escrita de última geração, coloca questões que levam a repensar a dicotomia oralidade e escrita e a considerar modos mistos e heterogêneos de construção. Essa reflexão, conforme Braga (2000), obriga-nos a rever antigas categorias que opõem de forma dicotômica o texto falado e  o escrito ou a cultura oral e a cultura letrada.

Dentre as mutações sofridas pela escrita, destacam-se a dos primeiros séculos da Era Cristã (século II) e a do livro de rolo (volumen) em livro de cadernos e páginas (codex). Esta transformação foi responsável pela forma que o livro tem hoje. Atualmente, a mutação tecnológica em curso nos meios de informação e comunicação transforma radicalmente as formas de produção, transmissão e recepção  do texto. Uma rede de informação como a Internet permite que algo em torno de 50 milhões de pessoas espalhadas pelo planeta possam se comunicar através do computador e ao mesmo tempo acessar muitos serviços de informações, como banco de dados, correios eletrônicos, acessando instantaneamente à informação disponível em qualquer parte do mundo, desde que ela tenha sido digitalizada e armazenada. 

A originalidade do tempo presente integra e potencializa cada uma das principais revoluções da cultura escrita, até então analisadas separadamente: a técnica de produção e reprodução (passagem do manuscrito ao impresso); o suporte e a materialidade (passagem do volumen ao codex) e as práticas de leitura (passagem da leitura em voz alta à leitura silenciosa e os dispositivos de indexação do livro).

Dentre todas as transformações passadas pela escrita até que se tornasse o primeiro meio de comunicação de massa e o primeiro dispositivo do pensamento científico, muitas alterações foram necessárias, anteriores e posteriores a Gutenberg, mas nenhuma se compara às transformações proporcionadas pelas novas tecnologias de comunicação e informação processadas em tão pouco tempo. Teve-se a tábua, o rolo e  o códice que duraram séculos e,  agora,  as telas. A passagem do códex à tela é vista por muitos como o fim do livro. A tela, no entanto, é apenas um  novo suporte para a escrita, assim como o foram o rolo e os códices. O que está sendo distribuído pelas redes eletrônicas são textos. Nunca o livro e a leitura estiveram tão vivos. Contudo, o livro eletrônico, hipertextual, tem características que deverão ser levadas em conta, entre elas a maior velocidade da transmissão e maior possibilidade de recuperação dos textos e inserção do leitor na escritura, podendo interagir, transformar, traduzir, imprimir, mapear o texto utilizando cartas dinâmicas que lhe permitem interrogá-lo de forma jamais vista.  Enfim, o usuário tem muito mais controle sobre a sua escrita e esse controle é feito com precisão e velocidade.

Atualmente, o texto escrito em meios eletrônicos demanda uma reflexão sobre as diferentes maneiras pelas quais, historicamente, os avanços tecnológicos promoveram alterações na estrutura lingüística e nos modos privilegiados de interação via linguagem escrita, em diferentes épocas e contextos. Segundo Braga (2000), é preciso que se faça uma maior reflexão sobre as mudanças técnicas e lingüísticas que ancoraram a construção social de diferentes tipos de cultura: a cultura oral, a escrita e a cibernética. Segundo esta autora, considerando as práticas de leitura, é possível perceber uma evolução que vai desde a dependência total da modalidade oral, que caracterizava a recepção dos textos escritos mais antigos, até uma fase intermediária na qual a recepção da escrita passa a ancorar-se mais no aspecto visual do texto. No momento atual,  a escrita passa a desenvolver características próprias, mas não houve, ao contrário do que propõem algumas teorias mais tradicionais, uma ruptura drástica entre as práticas orais e as escritas. Ontem, o texto era escolar, hoje ele é a própria sociedade. Ele tem forma urbanística, industrial, comercial, televisiva ou hipertextual. Tais mudanças ocorreram devido a uma série de inovações tecnológicas que foram sendo agregadas, mudando de forma gradativa não só o suporte da escrita como o perfil lingüístico dessa escrita. Entretanto, embora os grupos letrados tenham passado a depender cada vez mais da escrita nas práticas cotidianas, eles não excluíram de suas práticas a modalidade oral. Na realidade, o que ocorreu foi uma integração na qual textos orais e escritos passaram a conviver de forma complementar e, muitas vezes, mista. 

No contexto cibernético, a escrita ocupa espaços, antes reservados para as interações orais, viabilizando o surgimento de um novo tipo de texto, que incorpora textos escritos e orais e diferentes recursos áudio-visuais: fotografia, som e vídeo. Através de uma análise retrospectiva dos diferentes estágios desta evolução pelos quais passou o suporte da escrita até o texto eletrônico, Chartier (apud Braga, 2000) observa que os primeiros textos, que tinham o rolo como suporte, eram construídos em trechos divididos em colunas que ficavam visíveis à medida que o rolo era desenrolado, no sentido horizontal, pelo leitor. A própria natureza do suporte impedia que o leitor pudesse ler e escrever simultaneamente. Essa possibilidade só passa a existir com o códex que foi um avanço tecnológico em termos de suporte, permitindo que o texto fosse distribuído na superfície da página e localizado através de paginação, numerações e índices. Na 
escrita cibernética, tem-se a construção de um texto que se apresenta na tela, como uma grande faixa que se expande no sentido vertical, cuja construção deixa de ser linear como era no rolo ou na escrita convencional: o hipertexto pressupõe uma expansão em rede. Esse novo tipo de texto incorpora elementos de navegação eletrônica que facilitam a localização de trechos escritos de forma muito mais rápida e eficiente do que a permitida pelo texto escrito no papel, como também demanda técnicas de leitura e escrita, até então, inéditas. Essas mudanças estão também atreladas a alterações nas características da linguagem escrita privilegiada por esses suportes. 

As transformações tecnológicas atingem, de forma especial, o mundo do trabalho, trazendo novas linguagens e renovando as demandas de letramento e, por sua vez, exigindo, novas aprendizagens e atitudes dos trabalhadores em relação à leitura e à escrita.

DEMANDAS DE LETRAMENTO DO MUNDO DO TRABALHO: UMA VISÃO DE EMPRESÁRIOS
Desconhece-se a existência de outras pesquisas que visem identificar as concepções de letramento presentes no discurso dos empresários, bem como sobre  os usos da leitura e da escrita no mundo do trabalho. Isso aumenta os desafios na realização desta tarefa, de uma forma especial, neste momento em que as transformações tecnológicas atingem a escrita, desde seus suportes até as suas formas, seu armazenamento e, ainda, somam-lhe novas características que, por sua vez, exigem novas aprendizagens e novos comportamentos por parte de toda a sociedade. 

Este é, sem dúvida, um  grande desafio. Alguns aspectos desse desafio dificultam e outros fascinam. Entre os que dificultam, encontram-se a falta de modelos a serem seguidos, acarretando alguns riscos pela falta de parâmetros de comparação. Segundo  Ronca (2001 p. 155), “os modelos ampliam nossas possibilidades de combinação”. Entre os aspectos que fascinam, encontra-se a produção do conhecimento inédito sobre processos relativamente antigos como são os usos da leitura e da escrita nas sociedades humanas. Este fator, ao mesmo tempo que impõe uma responsabilidade maior, permite transitar mais livremente por este campo, ampliando as possibilidades de fazer links da leitura da realidade manifestada na empiria com vários teóricos, fatos e fenômenos, porém tendo a preocupação sempre presente de  centrar a análise no referencial teórico adotado para a fundamentação deste trabalho. 

É, portanto, neste espaço que se coloca a possível contribuição do presente estudo. Os dados nele reportados deverão ser considerados à luz do caráter inicial, exploratório, o que afasta qualquer pretensão de análises conclusivas. 


Esta pesquisa se desenvolveu dentro da perspectiva qualitativa de tipo etnográfico. Nesse tipo de pesquisa, os dados são predominantemente descritivos. O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção especial do pesquisador e a análise dos dados tende a seguir um caminho indutivo, conforme orientam Bogdan e Biklen (apud Lüdke e André, 1986). A principal preocupação neste trabalho foi com a identificação da concepção de letramento e de novas tecnologias que os dirigentes das empresas pesquisadas revelam em seus discursos. A identificação destas concepções possibilitará, posteriormente, investigar as influências dessas concepções sobre as competências de letramento requeridas dos trabalhadores e as possíveis interferências disso para o acesso e a permanência dos indivíduos no mundo do trabalho. 


O critério utilizado para a escolha das empresas, foi o de que elas representassem três categorias gerais marcantes na sociedade atual. Portanto, para este estudo, a identidade social das empresas escolhidas, bem como o produto que colocam no mercado, são considerados secundários. 


Categorização dos dados: para fins de análise, os dados forma agrupados em três categorias: a) concepção de letramento; b) concepção de novas tecnologias; c) compreensão do letramento no contexto das transformações tecnológicas.


Para este estudo, a identidade social de atuação e de inserção das empresas pesquisadas na sociedade é considerada secundária. A preocupação primeira não passa pela necessidade, nem pelo tipo de produto que colocam no mercado, mas, sim, pela importância atribuída à leitura e à escrita e os usos que delas fazem no desenvolvimento das atividades de labor e se esses usos se modificam em função do surgimento das novas tecnologias, em que proporção e de que forma isso ocorre, na visão dos dirigentes das empresas pesquisadas. 

Em relação aos usos da leitura e da escrita, os dirigentes das diferentes categorias de empresas pesquisadas revelam o predomínio das tradicionais interpretações progressistas de letramento e educação, denominadas por Graff (1995:66) de “o mito da alfabetização”, que se reflete numa tendência central de superenfatizar o poder do letramento. Por exemplo: a ênfase dada à importância da leitura e da escrita, pela  psicóloga responsável pelo setor de recursos humanos de uma das empresas, faz parecer que a posse das habilidades de letramento é quase uma situação de ‘vida ou morte’. A este respeito ela, assim, se manifesta:

Sem saber ler, tu não consegues. É fundamental, é básico, não tem como não saber ler e escrever. E em todas as funções, todas. Inclusive, no caso de um lavador de ônibus, não basta ser só um lavador de ônibus, tem que saber ler e escrever, porque vai precisar disso para fazer um relatório, participar de um treinamento. Precisa saber ler, escrever e interpretar. É fundamental. [...] hoje não temos mais nenhum analfabeto na empresa, graças a Deus. Todos já sabem ler e escrever (RH, empresa transporte coletivo).


Os poderes atribuídos à escrita, no contexto das empresas pesquisadas, embora as manifestações não raras vezes se contradigam, não diferem dos que lhe são conferidos pela sociedade em geral. Atribuem ao letramento enorme gama de efeitos positivos e desejáveis, poderes quase mágicos, não só no âmbito da cognição, mas, também, em outros aspectos da prática social. Assim estes efeitos vão desde melhorar o nível cultural, passando pela alteração da personalidade, combate à ineficiência, até gerar satisfação e auto-estima. A manifestação que segue reflete estes sentimentos: 

Quando cheguei na empresa, há 4 anos, o nível de letramento era muito baixo de um modo geral. Tinha pessoas aqui, com qualificação tanto cultural como de personalidade muito baixa [...]. O novo ambiente criado pelas mudanças propostas, incentivou a melhoria do nível de letramento do pessoal da empresa. Hoje, a empresa tornou-se num ambiente melhor, prazeroso, saudável, onde as pessoas trabalham com satisfação. Isto fez com que as pessoas em todos os níveis, desenvolvessem o senso de racionalidade, praticando a produtividade, combatendo a ineficiência. Hoje, temos um relacionamento de interface global [...], conseqüentemente temos resultados fantásticos (Diretor geral, empresa transporte coletivo).

Outro efeito do letramento é o de melhorar o nível sócio-econômico, organizar o universo financeiro, livrar da inadimplência, resultando em economia de mão de obra para a empresa, como também de recursos financeiros para pagamento de indenizações por reclamatórias trabalhistas:

 Tínhamos um grande nível de inadimplência, gerando um tour-over elevado, pois as pessoas que gastam sem ter noção de como vão pagar seus compromissos, vinham propor acordo para pagar suas dívidas. As pessoas que fazem assim, têm seu nível de letramento muito baixo. Hoje não acontece mais isso. Eles conseguem situar-se dentro do seu universo financeiro. Houve essa transformação. A empresa com isso, economizou em mão de obra, indenizações e reclamatórias trabalhistas. Muitas dessas mudanças foram ligadas às normas de gerenciamento, mas o básico mesmo, foi porque trouxemos o nosso pessoal para a sala de aula, treinamos essas pessoas, qualificamos através de cursos, ampliando seu grau de letramento. 


A grande importância atribuída à leitura e à escrita diz respeito mais ao imaginário dos entrevistados, pois ao mesmo tempo em que as consideram como fundamentais e imprescindíveis, em alguns momentos a contradição se manifesta  em relação à função do letramento e ao seu impacto sobre os trabalhadores. Desta forma, o letramento dos trabalhadores pode se constituir numa ‘faca de dois gumes’, operando tanto a favor como contra as relações de trabalho no sistema capitalista. 

Alguns dos entrevistados, atribuem ao letramento grande importância na formação de valores, desde os econômicos, aos familiares e comunitários. Eles afirmam que a leitura fluente é imprescindível ao entendimento e à interpretação desde os manuais técnicos até à formação dos conceitos de desperdício, de qualidade, de produtividade e de cidadania. 


Em relação à importância atribuída ao grau de letramento dos trabalhadores, na formação de conceitos como qualidade, produtividade e cidadania, tivemos a seguinte manifestação de uma entrevistada:

O grau de letramento é de fundamental importância no entendimento de manuais técnicos, portanto interfere na qualidade, correção e percepção dos erros e falhas a fim de corrigi-los. [...] Em relação à produtividade, não visivelmente, mas certamente interfere, embora as pessoas não consigam fazer a relação direta. As pessoas sempre culpam as máquinas pela queda de produção, nunca o grau de letramento dos funcionários. [...] Na cidadania, a tomada de consciência dos direitos e deveres de um cidadão depende do seu grau de letramento, embora isso seja uma questão de filosofia de vida [...] Cidadania é uma questão complexa. Tem pessoas sem cultura, mas que têm profundas noções de seus direitos, portanto têm condições de lutar por sua cidadania, independente do grau de letramento.


Determinados comportamentos e atitudes favoráveis ao bom desempenho no mundo do trabalho dependem mais dos valores culturais e familiares do que propriamente do letramento, conforme demonstram as manifestações de entrevistados:

Depende muito da cultura da pessoa. Tem pessoas que têm nível de escolaridade relativamente baixo e têm uma postura melhor posicionada e efetiva do que uma pessoa com curso superior. Dizer que independe é muito forte, mas o determinante é a base familiar.

Às vezes as pessoas têm uma certa empatia e o grau de letramento não faria diferença. Às vezes as pessoas têm um alto grau de letramento e têm dificuldade de se comunicar. O que pesa mais nestes casos é a questão cultural, os valores familiares e comunitários. Estes são mais fortes que o fator letramento.


Aspectos gerais observados:


A análise dos dados, demonstram que a visão dos empresários sobre o letramento e as novas tecnologias é ideológica e reflete mitos do senso comum. De forma geral, valorizam a educação e o domínio de habilidades de leitura e escrita; criticando a escola e valorizando a educação continuada nas empresas. Reconhecem que o letramento não é a única qualificação necessária para o trabalho e têm consciência de que as demandas de letramento para cada função desenvolvida na empresa, são diferenciadas e, apesar da forte presença das novas tecnologias, para as funções mais simples as demandas ainda são muito pequenas. Os empresários expressam um certo formalismo com relação à correção ortográfica da escrita, mas quanto à leitura, têm uma visão funcional.



CONSIDERAÇÕES FINAIS


A pesquisa nas empresas possibilitou verificar que, na visão dos empresários pesquisados subjaz, às concepções de letramento e de novas tecnologias, o mesmo modelo de escrita que vem sendo desenvolvido e praticado pelas instituições educacionais ao longo de sua história.



Aponta ainda para a existência de um descompasso entre os saberes requeridos pelas empresas e os saberes proporcionados aos trabalhadores pela formação escolar, embora as concepções de letramento e de novas tecnologias sejam as mesmas. 



Em muitos momentos, os entrevistados deixam vir à tona, também, a contradição entre  a educação, enquanto responsável pela formação da cidadania e o sistema capitalista. A este respeito cabe lembrar Cury (1998 p.71), segundo o qual  “O estatuto do saber, no sistema capitalista, variará de acordo com a problemática fundamental de cada sociedade”. Neste sentido, o letramento, embora considerado e defendido como imprescindível para o sucesso individual e social, bem como para o desenvolvimento econômico e para a sobrevivência das empresas, em determinados momentos e situações, aparece como um fator de exclusão no mundo do trabalho. Para Cury (idem), “o saber enquanto intenção pode vir a ser apropriado (tornar-se próprio) pelas classes subalternas. Ao incorporá-lo à sua prática, o tornam instrumento de crítica das armas, pois na sua prática (no conjunto das relações sociais) reside  a contradição da intencionalidade dominante: a oposição entre o saber do dominante e o fazer do dominado”. Isto pode explicar a manifestação de uma entrevistada, segundo a qual, “para determinadas funções, candidatos muito letrados  podem ser  reprovados por excesso de qualificação, pois podem questionar procedimentos adotados com a maioria. Tem que haver equilíbrio para mais e para menos”. 


A divisão em classes permanece e perpetua-se na discriminação do acesso às competências de letramento e às novas tecnologias. “Só não têm acesso aos computadores, os jornaleiros e os braçais”. Esta declaração, feita por um dos entrevistados,  demonstra que os privilégios da “Sociedade da Informação” são destinados ao mesmo grupo detentor de todos os privilégios, em todos os tempos. 

A leitura e a escrita aparecem como habilidades básicas subentendidas como quase “naturalizadas” e, portanto, embutidas no desenvolvimento de capacidades cognitivas e metacognitivas mais elaboradas.


Para ter sucesso na promoção de uma escrita tecnicamente perfeita, na visão dos empresários, a escola deveria passar por uma transformação metodológica mais ampla, englobando maior preocupação com as formas de expressão, pois, segundo eles,  “de nada adianta as pessoas aprenderem e não conseguirem demonstrar seus conhecimentos através da expressão, principalmente da expressão verbal escrita”. 

A escola pública, ao mesmo tempo que não pode curvar-se aos interesses dos empresários, submetendo-se às amarras do utilitarismo e imediatismo do mundo do trabalho, não pode descuidar da sua responsabilidade em formar para o exercício pleno da cidadania e, também, saber que conhecimentos o mundo do trabalho exige? Quais são os saberes demandados pelas empresas e que a ela cabe ensinar, questionar, propor? 
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ANEXOS

Anexo 1 - Instrumento da pesquisa-piloto

1.1 -  Questionário para os empregados

Anexo 2 -  Instrumentos da pesquisa proporiamente dita

2.1 Questões da entrevista semi-estruturada

2.2 Algumas entrevistas transcritas

2.2.1 Empresa de Transporte coletivo

2.2.2 Empresa de Produção de tecnologia

2.2.3 Empresa de Informação escrita – Jornalismo

1.1 PESQUISA DEMANDAS DE LETRAMENTO

DO MUNDO DO TRABALHO

QUESTIONÁRIO/EMPREGADOS
I – IDENTIFICAÇÃO

Nome: (opcional) --------------------------------------------------------Idade:.................. sexo: (   ) Masc.   (   ) Fem.   Nível completo de escolaridade:  Ensino Fundamental  (   )   Ensino Médio  (   ) Ensino Superior  (   )  Outros: -------------------------------------------------------------------------------------------

Estuda atualmente? Sim (  )   Não  (  ) O quê? ---------------------------------------------------------------Já freqüentou algum curso de Educação para Adultos? (   ) Sim  (   ) Não. Como foi atendido nesse curso?----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Quanto tempo freqüentou esse curso? --------------------------------Quantos dias por semana ?----------

O curso era gratuito? (  ) Sim  (  ) não. Caso negativo,  quanto pagava  por mês? -----------------------

Quem atendia os alunos? (  ) professores  (   ) voluntários   (  ) tutores (  ) outros -----------------------

Principais dificuldades encontradas no curso: (    ) horário das aulas  (   ) preço do curso   (    ) Preço do transporte      (  ) compreensão do material     (    ) relacionamento com o professor . Escreva sobre o curso:........................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................

Fala, lê  e escreve em outro idioma?  (  ) Sim  (  )Não  Caso positivo, qual? ----------------------------

Com quem aprendeu? (   ) escola  (   ) em casa  (   ) outros

II – HÁBITOS E ATITUDES DE LEITURA E ESCRITA

1 - Gosta de ler?  Sim (   )   Não  (   )

2 - Em que situações faz uso da leitura?-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------------------------3 – Quanto tempo do seu dia é dedicado à leitura?------------------------------------------------------------ 

4 -  Costuma ler para outras pessoas ?  Sim  (   )   Não  (   )Para quem?-----------------------------------O que lê? ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

5 -  Costuma ir à livrarias?  Sim (   )   Não  (   ) Para quê?---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

6 -  Costuma ir à bibliotecas?  Sim  (   )  Não  (   ) Para quê?------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  Em que bibliotecas já entrou?-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

7 -  O que tem em sua casa para ler?-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

8 -  Quando precisa instalar um aparelho eletrodoméstico, o que você faz? Pede auxílio, usa os conhecimentos que tem ou lê o manual? -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

9 -  Quando precisa localizar um endereço, como procede? -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------10 –O que você mais lê: Receitas culinárias?  Sim (   )  Não (   ) Em que situações? --------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------Livros?  Sim (   )  Não  (   ) Lembra de um que você leu e gostou muito?--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- A Bíblia? Sim (  )  Não  (  ) Em que situações?---------------------------------------------------------------------- ----------------------------------------------------Embalagens de produtos? Sim (  ) Não (  )  Para quê?------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Revistas? Sim (  )  Não  (  ) O que lê nas revistas?------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Jornais? Sim  (  )  Não (  )  Que sessão lê?----------------------------------------------------------------------

11 -  Por quê você lê?----------------------------------------------------------------------------------------------

12 -  Há materiais que precisam ser lidos no seu trabalho? Sim  (  )  Não  (  )

13 -  O que você precisa ler no seu trabalho?-------------------------------------------------------------------

14 -  O seu conhecimento de leitura é suficiente para que você leia o que for preciso no seu trabalho? Sim (  )  Não  (  ) Por quê? ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

15 –Qual  a sua principal dificuldade na leitura do seu material de trabalho? ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

16 -  Para progredir no seu emprego você precisa desenvolver mais a sua leitura? Sim (  )  Não  (  )  Por quê?

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

17 – Quando você precisa procurar emprego, o que você faz?-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

III – HÁBITOS DE ESCRITA:

1 -  Gosta de escrever?  Sim  (  )  Não (  ) 2 – O que escreve? (escrita intersubjetiva)

· Bilhetes          
Sim 
(   )   Não (   )

· E- mails 

     Sim
(   )   Não (   )

· Diário

     Sim
(   )   Não (   )

· Poesias

     Sim 
(   )   Não (   )

· Desabafos

     Sim
(   )   Não (   )

3 – Comunica-se por escrito com familiares, amigos, outras pessoas, ou instituições?------------------

De que forma?------------------------------------------------------------------------------------------------------

4 -  Escreve telegramas, cartões de cumprimento, cartões de natal?--------------------------- ------------5 – Você usa a escrita no seu trabalho? Sim (   )   Não  (   ) 

6 – O que lhe pedem para escrever no seu trabalho? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

8 -Você encontra alguma dificuldade na escrita exigida pelo trabalho que desenvolve? ---------------Quais? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

9 – Você já perdeu alguma oportunidade de promoção no emprego pela dificuldade na escrita?------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

10-  Você sabe redigir uma carta pedindo emprego?  Sim (  )  Não  (   )

11- Quais suas principais dificuldades no uso da escrita?----------------------------------------------------

IV – USO DE NOVAS TECNOLOGIAS 

1 – Que novas tecnologias existem em seu trabalho?

· computadores?  

(   )

· Máquinas de preencher cheques?

(   )

· Calculadoras eletrônicas?

(   )

· Impressoras?
(   )

· Fotocopiadoras?




(   )

Máquinas computadorizadas?




(   )

2 – Você trabalha com esses equipamentos? -------------------------------------------------------------------

3 – Como aprendeu a lidar com eles?----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------------------------------

4 -  Quando enfrenta alguma dificuldade no trabalho, como faz para resolvê-la?-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

5 – Sente necessidade de fazer cursos para melhorar seu desempenho no trabalho?---------------------

6 -  Que tipo de curso?---------------------------------- ----------------------------------------------------------Para aprender o quê?----------------------------------------------------------------------------------------------- 7 – Que oportunidades tem tido para melhorar sua formação profissional?--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

8 – Os cursos que são oferecidos pelas instituições formadoras (escolas), das quais você têm participado, têm correspondido as suas expectativas?-------------------Por quê?---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

IV – COMPORTAMENTO E ATITUDES EM RELAÇÃO ÀS MÍDIAS.

1 - Marque os aparelhos eletrônicos que você/família possuem:

Televisão
(
)

Vídeo cassete
(
)

Vídeogame
(
)

Computador                                                                                                        (    )

Outros? Quais? --------------------------------------------------------------------------------------------------

2 - Programas de televisão costuma assistir: (  ) noticiário  (  )comerciais  (   )  Prog. de auditório

(  ) novelas  (  ) culinária  (  ) esportes  (  ) outros (quais?)------------------------------------------------

3 - Assiste estes programas para: (   ) se informar  (  ) entretenimento  (  ) aprender------------------

4 - Cite 1 ou 2 programas de TV que você mais gosta de assistir e assiste regularmente: 

................................................................................................................................................................

6 - Assiste alguma novela?  Sim (   )   Não  (   ) Qual? 

Na sua opinião as novelas influenciam:(  ) os modos de pensar e de agir (  )estimulam a violência(  )  mudam as atitudes  (   ) mudam os costumes        (  ) não influenciam em nada

Tem o costume de assistir a filmes? (  ) Sim (  ) Não. Onde assiste os filmes:  (  ) no vídeo (  ) na TV  (  ) no cinema.  Que tipo de filmes assiste? (  ) ação (  ) terror (  ) western  (  ) religião  (  ) comédia

(  ) suspense (  ) outros.  Na sua opinião, os videogames e outros jogos eletrônicos influenciam  as crianças:     no comportamento  (  ) nos estudos  (  ) nas tarefas domésticas  (  ) não influenciam.

Tem acesso à  Internet?     (   ) sim     (   ) não. Caso positivo, que tipo de uso faz da Internet? (  ) pesquisa   (   ) lazer  (   )  trabalho (  ) compras(  ) fazer amizade  (  ) namorar  (  ) outros

7 - Você gostaria de fazer algum comentário ou dar alguma sugestão sobre esta pesquisa?

................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................ 

2.1 - CONCEPÇÕES DE LETRAMENTO E DE NOVAS TECNOLOGIAS NO DISCURSO DOS EMPRESÁRIOS



ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA/EMPREGADORES

I -IDENTICAÇÃO

 Nome: (opcional) ------------------------------------------------------------------------------------------------------------Sexo: -----------------------------Idade:-------------Formação: ----------------------------------------------------------

II – A QUESTÃO DO LETRAMENTO NO MUNDO DO TRABALHO


A leitura e a escrita acompanham o processo evolutivo das culturas letradas em todas as suas etapas e graças à transformação dos seus suportes possibilitam o armazenamento e a disseminação de um grande acúmulo de conhecimentos úteis à humanidade, e, também, a transmissão cultural entre as gerações. A escrita teve início com os rolos, sendo que seu primeiro grande avanço foi a invenção do livro, e, atualmente, o computador, o hipertexto e a Internet.  A imprensa no século XV e hoje as novas tecnologias de informação e comunicação são os grandes responsáveis pela ampliação dos usos e pelo grande avanço nas formas de disseminação dos processos de leitura e escrita. O letramento, definido como usos sociais da leitura e da escrita, é o fenômeno que pretende dar conta de definir que habilidades são necessárias para que as pessoas se insiram de forma adequada nos contextos de modernização econômica e política, respondendo adequadamente às competências exigidas social e profissionalmente. É considerando a transformação dos suportes e da conseqüente ampliação dos usos da leitura e escrita na sociedade em geral e, especificamente, no mundo do trabalho, visando ainda, a contribuir para o avanço da ciência e da apropriação dos seus benefícios por um número cada vez maior de seres humanos, que elaboramos as questões abaixo para as quais solicitamos sua especial gentileza em respondê-las.

1 – Qual é a sua opinião sobre os usos da leitura e da escrita nos dias de hoje?---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2 - Qual é a sua opinião sobre o uso das novas tecnologias (computador, informática, telemática), no mundo do trabalho, hoje? -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

3 – Saber ler e escrever é importante no desenvolvimento das atividades da sua empresa? Sim (  )  Não (  )  Por  quê?-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

4 – Que  novas tecnologias são adotadas no desenvolvimento das atividades da sua empresa?---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

5 – Na sua opinião, as novas tecnologias interferem nas práticas de leitura e escrita? Sim (  )  Não  (  ) Explique:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

6  –Que habilidades de leitura e escrita são demandadas pelas novas tecnologias na sua empresa? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

7 – Na sua opinião, qual é a relação possível de estabelecer entre as habilidades de leitura e escrita demandadas pela sua empresa e as práticas de leitura e escrita possibilitadas pelas instituições de ensino?------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

8  - As leitura e escrita desenvolvida pelas escolas  têm sido suficientes para atender as necessidades de sua empresa nesta área (  ) Sim  (   ) Não.  Por quê?---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

9 – Na sua opinião, que ações poderiam ser desenvolvidas para melhorar as habilidades de leitura e escrita dos funcionários da sua empresa?-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

10 – Sua  empresa disponibiliza algum material de leitura para os funcionários Sim  (  )  Não  (  )  Quais? -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

11 – Sua empresa é uma organização qualificante? Sim (  )  Não  (  ) Explique --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

III – A EMPRESA E AS NOVAS TECNOLOGIAS

3 – Sua  empresa informatizou:
a)  Todos os setores (   ) só o  setor administrativo   (    ) só o  setor de produção  (    ) nenhum setor (  )

b) Quem tem acesso aos equipamentos eletrônicos: todos os funcionários   (    ) alguns funcionários   (    ) só a diretoria (  )

c) Que habilidades sua empresa exige dos colaboradores para a utilização desses meios?

Diretoria: ler e escrever   (  ) cursos específicos  (  ) conhecimento básico das máquinas  (  ) vontade de aprender (  )

Administrativo: ler e escrever  (  ) calcular (  ) cursos específicos  (  ) conhecimento básico das máquinas  (  ) vontade de aprender (  )

Operacionais: ler e escrever  (  ) calcular (  ) cursos específicos  (  ) conhecimento básico das máquinas (  )

IV –  NÍVEL DE ESCOLARIDADE DO PESSOAL DA EMPRESA

1 - Qual o nível de escolaridade exigido pela empresa no ato da admissão de funcionários?

a)Diretoria:        Ensino Fundamental - 1ª a 4ª série  (  )     Ensino Fundamental Completo  (    )   

 Ensino Médio    (   )       Ensino Técnico   (   )          Ensino Superior   (   )    Pós-graduação (   )

 b)Administrativo: Ensino Fundamental-1ª a 4ª série  (  )    Ensino Fundamental Completo  (   )

Ensino Médio      (  )        Ensino Técnico   (  )   Ensino Superior   (  )       Pós-graduação (    )

c)Operacionais:  Ensino  Fundamental.-1ª a 4ª série  (  )       Ensino  Fundamental completo (    )

Ensino  Médio    (  )         Ensino Técnico    (  ) Ensino Superior    (  ) Pós-graduação   (    )

2 -  As habilidades de leitura e escrita demonstradas pelos funcionários de sua empresa  têm correspondido ao nível de escolaridade exigido no ato da admissão?  Sim (   )  Não  (   )

Especifique: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

3 -  Em poucas palavras, dê sua opinião sobre a importância do grau de letramento dos seus colaboradores em relação aos ítens abaixo:

Qualidade:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Desperdício:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Produção: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Quantidade:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Cidadania: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

V –  EM RELAÇÃO ÀS MÍDIAS

1 – Na sua opinião, a exposição às mídias (TV, Jornal, Computador, Internet) contribuem para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita demandadas pelas atividades desenvolvidas pela sua empresa? Sim (  ) Não  (  )

Explique: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------    2 - Você faz uso da Internet?  Sim      (  ) não  (   ). Explique: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

3 - Sua empresa desenvolve alguma política de qualificação profissional através das TICs?  Sim  (  )  Não  (  ) Quais?--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

4 - Qual sua visão de futuro em relação às tecnologias de informação e comunicação?-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

5  – Qual é sua opinião sobre a Educação a Distância? ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

6  – Sua empresa adotaria um programa de Educação a Distância para seus funcionários?-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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2.2 - ENTREVISTAS TRANSCRITAS

2.2.1 – Transporte coletivo

2.2.2 – Produção de tecnologia

2.2.3 – Informação escrita - Jornalismo

2.2.1 - EMPRESA TRANSPORTE COLETIVO

CHEFE DE SETOR DE RECURSOS HUMANOS

Abril/2001

1 – Qual é sua opinião sobre a importância da leitura e da escrita nos dias de hoje? 

Eu vejo que como era importante há alguns séculos atrás, a leitura e a escrita continuam ainda, e  sem dúvida são fundamentais,  elas que proporcionam a busca de novos conhecimentos, pois através da leitura que a gente vai saber que existem outras possibilidades.  Sem saber ler tu não consegues. É fundamental é básico, não tem como não saber ler e escrever.  E para todas as funções,  todas. Inclusive na nossa empresa, no caso, um lavador de ônibus, não basta ser só  um lavador de ônibus, tem que saber ler e escrever,  porque vai precisar disso, para fazer um relatório, participar de um treinamento. Precisa saber ler e escrever e interpretar. Ë fundamental.

2 – Qual é sua opinião sobre o uso das novas tecnologias (computador, informática, telemática) no mundo do trabalho, hoje?

Hoje. Bom. Dependendo da empresa, o tipo de produto ou de serviço que ela fornece, ela é bastante importante. Eu vou responder de acordo com a realidade da nossa empresa que é uma empresa prestadora de serviços, onde a tecnologia é fundamental no sentido que se usa todos os recursos possíveis para melhorar o atendimento pro usuário. Então assim, existe todo um trabalho em cima das informações obtidas através do computador na criação de softwares específicos pra saber a quantidade de pessoas num determinado horário,  pra saber o tamanho de ônibus melhor pra aquele horário, o formato do ônibus e assim por diante.  Existe toda uma base tecnológica hoje no trabalho que é feito na empresa de transportes que é serviços onde quem não pode ser nunca alterado, o carro chefe da nossa empresa são motoristas e cobradores por que nunca vai ser um robô, vai ser sempre pessoas. Apesar disso ela é súper importante por ela dá muitas informações.

3 – Saber ler e escrever é importante para o desenvolvimento das atividades de sua empresa? 

Sim. Depende da função que eles desempenham. Para começar nos serviços gerais, nós temos toda uma classificação de tarefas.  Independente das tarefas, a gente entende que como estamos num processo onde existe um programa de treinamento que não é só treinamento profissional,  a gente não quer que as pessoas só se desenvolvam no trabalho, mas sim que se desenvolvam como pessoas.  Para acompanhar o treinamento  essas pessoas têm que no mínimo saber ler e pensar.  Se ela não desenvolve estas características ela não entende o que é dito, não consegue acompanhar o treinamento,  se sente tímida, prejudicada em relação aos colegas. Isso foi constatado aqui.  Tanto que a classe de supletivo que temos na empresa , são que mais se destacam. Serviços gerais é  a classe que por tabela não precisariam saber tanta coisa, mas  são os que mais se interessam. Eles eram rejeitados.  A idéia de que o trabalho que executavam era apenas físico, para isso não precisavam saber ler e escrever.  Agora eles estão mudando.  Eles sabem que fora da empresa existe uma vida pessoal. existem os filhos que eles precisam ajudar nas tarefas da escola.  Existe uma comunidade  a qual elas pertencem. Para acompanhar os treinamentos feitos na empresa,  essas pessoas  precisam no mínimo saber ler e pensar, se não sabem,  elas sentem-se tímidas, prejudicadas em relação aos colegas, então começam a se questionar.  Por quê que eu não sei ainda?  Na empresa,  em termos de material que eles precisam ler,  têm o manual de normas internas que eles têm que entender,  o regulamento da empresa e todo o trabalho do treinamento que feito com textos e apostilas.  Hoje não temos mais nenhum analfabeto na empresa, graças a Deus, todos já sabem ler e escrever.  Os que ficaram mais tempo, as pessoas mais velhas, além dos 40, que achavam  que não aprendiam,  mais estão revertendo essa idéia, está começando a procurar também . Isso é um sucesso muito grande., aos pouquinhos vamos subindo degraus.  Isso é legal, é muito legal.

3 – Que novas tecnologias são adotadas no desenvolvimento das atividades de sua empresa? 

Bom, depende da área. Como é uma área de prestação de serviços, nós temos bem claro que no setor operacional, no setor de tráfego, as principais tecnologias são os ônibus mais modernos, o  uso do computador para conhecer o cliente, o controle dos passes dos professores, dos estudantes,  tudo é controlado via computador,  as ocorrências dos funcionários, as reclamações dos usuários, os acidentes, as reclamações.  Agora temos a home page, onde o  usuário pode ter acesso direto, pode ver todos os horários dos ônibus,  todas as linhas, todos os percursos, pode reclamar, pode elogiar. É um canal aberto para o cliente, graças à informática. Fora o próprio telefone, o telefone é básico,  a linha 0800, que é uma linha direta para o usuário. Tem alguns procedimentos que estão começando, é ainda uma novidade que faz dois anos (200, 2001) que está sendo implantado, mas que já é um avanço perto do que se tinha antes.  O próprio setor de recrutamento,  que antes era tudo em fichinhas,  hoje tudo em banco de dados, tem todos os candidatos, todas as funções. Facilita muito para quem está trabalhando, diminui o tempo, claro.  Na área administrativo financeiro então nem se fala, por que toda a parte de contabilidade é feita via computador. Todas as despesas, todos os controles de entrada e saída de dinheiro da empresa, como é uma empresa de transporte, o que acontece,  entra dinheiro todo dia,  que têm que sair para pagar os fornecedores, folha de pagamento, tudo é controlado. Todas as áreas estão informatizadas, bem ou mal mas estão. Todas as linhas de suporte que uma empresa precisa ter na área de informática, porque hoje se ela for fazer uma escala manual de 170 motoristas ela leva muito tempo, então você joga tudo no computador:  o nome das, pessoas, os horários e as linhas e o computador faz a escala, 5 da manhã está tudo feito e a gente gerencia as exceções. Neste sentido, a JOTUR está muito avançada nessa área servindo de modelo para as outras empresas.

4 – Na sua opinião as novas tecnologias interferem nas práticas de leitura e escrita? 

Influenciam. Claro que influenciam. Se eu tenho um recurso disponível que pode me dar informações, por exemplo eu quero estudar Marketing, eu vou buscar informações sobre marketing, vou ler os livros,  nada melhor do que eu pegar um livro, para folhear, riscar, voltar, procurar.  O livro é melhor do que pegar uma Internet, a não ser que se tenha condições de deixá-la ligada o dia inteiro, mesmo assim, nem sempre o acesso está disponível, e as informações são tantas que confundem. Temos dificuldade de selecionar, filtrar e muitas vezes corremos o risco de se perder no meio do caminho. Na minha opinião o livro ainda é o melhor recurso para a  leitura.

5 – Que habilidades de leitura e escrita são requeridas pelo uso das novas tecnologias na empresa? 

É assim, depende da função, do setor  onde ele trabalha. Os motoristas e cobradores que é a área onde temos o maior número de colaboradores, eles já estão se familiarizando com o uso computador, naturalmente para eles é  “um bicho de sete cabeças”. Mas por que eles já vão começar a digitar eles próprios as atividades que antes tinha uma ficha de catraca que era levado para outras pessoas para digitar tudo isso. Os próprios fiscais têm que aprender. Isto é um raciocínio, uma habilidade acho,  que ainda não sei qual é, qual o nome dessa habilidade, mas terá que ser uma habilidade tal que dê a eles as condições que eles consigam entender essas tecnologias, fazer uma bom uso dela para fazer com que os resultados sejam satisfatórios, ele vai ter que se acostumar com essas mudanças,  ele vai ter que aprender, que se dispor a aprender, pois se ele não fizer isso, alguém vai fazer e ocupar a vaga deles. Hoje, nós formamos nosso próprios motoristas.  Nossos motoristas da escola já sabem que terão que fazer muitos cursos,  para entender a tecnologia dos ônibus novos que estão chegando com computadores  de bordo, com sistema de refrigeração. Cada ônibus novo que chega tem uma tecnologia diferente, uma mecânica diferente, os próprios mecânicos têm que entender isso aí também. Acabou aquilo de dizer que aprendeu uma vez sabe sempre. Eles já estão conscientes disso, sabem que têm que se atualizar. A parte financeira também nem se fala, aí é fundamental, é a que mantém a empresa, funcionando através do gerenciamento.

6 – O tipo de escrita desenvolvida tradicionalmente pela escola é suficiente para manejar as novas tecnologias? Existe um outro tipo de escrita para lidar com as novas tecnologias?

Não. Só a escola não. Eles têm que se atualizar com novas linguagens e com novas formas. Tipo, eles têm saber que tem que aprender mexer no computador. É uma atualização constante. Só o que ele escreve não basta, ele tem que estar predisposto para estar sempre aprendendo. Ele tem que saber aprender a passar as informações para o computador. A escrita em si,  é a mesma porque é a mesma língua, sãos os mesmos símbolos, as mesmas letras,  a base é a mesma.  O que muda são as formas e as fontes. Muda talvez a predisposição de como interpretar essa escrita, essa leitura. Mudam os métodos, instrumentos da escrita, antes ele usava o lápis e o papel, agora ele usa o teclado, isso já muda muito,  a transformação da idéia em escrita, agora foi facilitada, possibilitando digitar e imprimir os relatórios. Agora ele tem todo um arcabouço de auxílio para melhorar a escrita. O próprio computador tem a vantagem de corrigir os erros, melhorar a aparência da escrita.  Tem a chance de fazer uma coisa mais limpa mais clara, até chegar o texto final,  já limpou já corrigiu, já aperfeiçoou. Neste sentido mudou bastante. Mas a base continua a mesma. Tanto que a criança no pré-escolar precisa desenvolver a coordenação motora com lápis e papel ainda, para depois chegar no teclado. A base ainda é o papel e o lápis, eu ainda vejo assim. O meio usado para transmitir as informações mudam, é diferente. A tecnologia traz novas alternativas. Até porque uma carta demora para chegar ao seu destinatário, um email chega na hora. Muda a redação, por têm algumas características próprias,  as regras de conduta para o tipo de comunicação, entre uma carta e um E-mail são diferentes. Eu não posso por exemplo mandar um E-mail de 3 a 4  páginas para uma amiga, já numa carta isso é comum. Foi convencionado que o e-mail para para passar informações rápidas. Quem usa e-mail tem pouco tempo. Eu ainda vejo como um hábito elitizado, pouco usado aqui na empresa. Quem usa E-mail aqui é a Diretoria,  é o CPD é a gerência. Nós não temos uma rede interna de comunicação. Nosso jornalzinho ainda é colocado na parede. Mas é lógico que muda, existe uma mudança de padrões.

7 – Na sua opinião qual é a relação possível de se estabelecer entre as habilidades de leitura e escrita demandas pela empresa e as práticas de leitura e escrita desenvolvidas pela escola? 

Eu acho que a empresa hoje de um certa forma está complementando o que eles aprenderam na escola. Ela é uma extensão da escola. Hoje não podemos ver a empresa como um simples lugar que se vem para trabalhar e ir embora. É uma extensão da casa deles, da escola.  Essa consciência para alguns já está mais clara. A empresa já não pode ser mais apenas uma local de trabalho, ela tem que proporcionar para quem está nela, a oportunidade de continuar a aprender. Quem acompanha um pouco as mudanças sabe que isso é a tendência que é inevitável. Talvez não aprender da forma da escola tradicional, mas de outras formas. Hoje a gente está aprendendo constantemente. Aqui na nossa empresa tem um ditado que é o seguinte:  “existe sempre uma forma de fazer melhor as coisas”,  quando eu aprendi de uma forma, daqui a pouco eu percebo que existe uma forma melhor de fazer a mesma coisa, a gente está sempre buscando a melhor forma, buscando novos caminhos, atalhos...

8 –  Na sua opinião, no que a escola deveria mudar para dar conta de formar os alunos com vistas as transformações em curso?

Não. O que a gente tem visto é que algumas escolas, raras exceções, pensam na vida do aluno depois dela. A norma geral do padrão educacional brasileiro ainda é tradicional, não prepara o aluno para a vida. Elas acham que o diploma vai  abrir portas. Na verdade não é o diploma que abre portas e, sim a competência. Às vezes tem aquele que não têm diploma mas é competente no que faz, porque aprendeu de outra forma. A própria argumentação (oralidade) que ele tem é mais importante do que ele escreve. Os alunos questionam a utilidade de muitos conteúdos da escola. A própria postura dos professores tem que modificar. O professor é aquele que caminha que leva a pessoa junto. A escola é o início. É onde deveria ser plantado a necessidade de aprendizagem . É isso que gente percebe na fala dos adolescentes.  Alguém achou que eles tinham que aprender determinadas coisas e isto é imposto aos alunos. A própria cabeça dos professores têm que mudar bastante. 

9 - Que ações poderiam ser desenvolvidas para melhorar as habilidades de leitura e escrita dos funcionários da sua empresa? 

Projeto específico de leitura, incentivos, salas de leitura, concursos de interpretação, de criação textual. Temos que criar uma formas de trazer as pessoas para a leitura de uma forma que traga prazer, sem forçar. Tem que conquistar.  O tempo dos cobradores e motoristas  é pequeno. A motivação é pequena. Eles vão morrer motoristas. Eles não têm visão do que eles podem ser. A leitura pode abrir esta visão e quando eles percebem isto eles vêm procurar, vêm conversar, porque daí eles têm argumentos para conversar. Isto acontece depois dos treinamentos.

10 –  Na sua opinião o que os funcionários da sua empresa deveriam ler? 

Tudo. Primeiro a cultura, conhecimento, aquilo que deve agregar algum conhecimento,  algum  valor. Primeiro a cultura, revistas, livros não só revistas de fofocas, nem só passatempo, nem só futebol. Jornais, não só de crime, aquilo que chama atenção, mas sim aquilo que acontece no mundo, o que está acontecendo com o barril de petróleo lá na Petrobrás, o  que vai influenciar no preço do óleo combustível vir aqui e aumentar o preço do óleo diesel,  que por sua vez vai influenciar no sindicato que vai reivindicar aumento de tarifas.  É buscar a informação, olhar a informação e selecioná-la de acordo com aquilo que ele faz, e no que pode interferir na sua vida.  É, enfim, criar o hábito da leitura que eles ainda não têm.  E tudo aquilo que ele possa ler de livros, eles têm uma biblioteca. Eu só acho perigosa aquela leitura que deixa muito bitolado, pois não acrescenta valor, não acrescenta, desvia e se torna perigoso. (leitura sensacionalista). Mas de uma forma geral aquilo que possa geral aquilo que possa trazer mais cultura, que faça com que eles cresçam tanto pessoal como profissionalmente.

11 –A empresa disponibiliza algum material de leitura para seus funcionários?

Sim. Temos uma biblioteca à disposição dos funcionários com todos os tipos de livros, didáticos, romances, técnicos. Livros estes, doados pelos funcionários. Além disso, se alguém solicita algum material específico, sobre relacionamento familiar, conjugal, a empresa providencia, e eles ficam felizes da vida, porque têm aquele material para ler. A empresa nunca se negou em nenhum momento em providenciar tudo aquilo que os funcionários solicitam no sentido de crescerem como pessoas ou como profissionais.  Tudo o que é possível é feito. Assinatura de revistas, periódicos. Eu mesma já emprestei muitos livros meus, para os funcionários.  Entre os materiais disponibilizados, estão periódicos, jornais...

12 – A sua empresa é uma organização qualificante? 

Ela sabe que se ela não qualificar seus funcionários seu serviço não será de qualidade. Então começa por dentro de dentro prá fora. Principalmente se faz o trabalho de qualificação dos herdeiros da empresa. Tem muitos herdeiros que trabalham aqui. Temos um trabalho muito grande. Além disso, os herdeiros da empresa,  terão que saber tocar isto aqui.

13 - Todos os setores da empresa são informatizados? 

Informatizou todos os setores. Bom, entendendo como informatizar, ter computador no setor. 

14 - Quem tem acesso aos instrumentos eletrônicos? 

Todos de acordo com a função. Todos, todos não dá. Todo pessoal tem acesso Internet. À vontade. Todos os que procurarem informação via à Internet, tem. Às vezes através de outras pessoas, mas tem. A maioria dos operacionais ainda não tem acesso direto.

15 – Que habilidades as pessoas têm que ter para mexer nas máquinas? 

Têm que saber ler e escrever, ter curso específico e conhecimento das máquinas. 

16 – Qual o nível de escolaridade do pessoal da empresa?

1 – Diretoria. 2 – Setor administrativo. 3 - Operacionais

Esta empresa é caracterizada de forma diferente. A distribuição do poder é diferente. É uma empresa familiar. Quem manda na empresa é um conselho de sócios, que contratou um gerente geral. Esse gerente geral têm gerentes de área;  operacional, administrativo e financeiro e Recursos Humanos. O gerente geral tem que ter curso superior, pós-graduação e experiência na área. No administrativo, depende da função, o nível de escolaridade pode ser curso técnico ou outro de nível médio. Os operacionais (motoristas e cobradores) têm que ter no mínimo a 5º série, estamos caminhando para o fundamental completo. Para os que atuam nos serviços gerais, não se exige fundamental completo, basta ter alguma escolaridade (que os possibilite ler e escrever).

17 – O nível de escolaridade vem correspondendo aos níveis de letramento esperados e necessários às atividades da empresa?

A exigência de ter o 1º grau é pré-requisito, faz parte do perfil da função.

A gente avalia é mesmo no processo de seleção. O fato de ele Ter primeiro grau não quer dizer que ele tenha desempenho correspondente. Tem pessoas que chegam com o primeiro grau completo,  mas não passam numa provinha simples de raciocínio numérico. O certificado se coloca como um critério para evitar uma demanda muito grande de candidatos.
18 – Qual é a importância do grau de letramento, para a qualidade de vida dos funcionários? 

Com certeza o grau de letramento melhora a qualidade de vida, o desempenho, o resultado das ações. Existe só um porém, que às vezes as pessoas que têm um grau cultural, ou de letramento maior do que a média, para a empresa hoje,  ela cria alguns problemas, porque ela vai questionar procedimentos,  como ela têm uma capacidade crítica maior, vai formar um  grupo que vai bater de frente com procedimentos que a empresa tem que ter com a maioria. Ãs vezes alguns cobradores participam de processos de seleção e são reprovados por excesso de qualificação. Então o grau de letramento dos funcionários não pode fugir à média. Não posso colocar aqui dentro uma pessoa extremamente inteligente, criativa, dentro da atual estrutura da empresa, essa pessoa vai criar problema.  Eles não podem ser muito qualificados para a função. Temos que analisar os dois pontos, de menos e de mais. 

19 - Na sua opinião qual é a influência do letramento para os fatores: qualidade, desperdício, produção, cidadania?

Quem tem alto grau de letramento tem uma capacidade crítica melhor tem valores diferentes.  Sabe que se não desperdiçar, isto pode vir em benefício para ela mesma. Na produção torna-se uma  a pessoa mais consciente. Na quantidade depende do serviço.  Se a tarefa for varrer ônibus, quanto menor o letramento é melhor, pois ela baixa a cabeça e só faz o serviço sem pensar. Na cidadania interfere, porque a pessoa que sabe mais é mais crítica, pode olhar e analisar o que está acontecendo. Ela muda todo comportamento dela. Ela jamais vai depredar o patrimônio público, ela sabe que ela ajudou na construção deste patrimônio. Ela sabe que para Ter uma cidade limpa não depende só do caminhão do lixo. Ele destrói menos e não se deixa manipular tanto. Um povo educado é um povo que pensa.

20 - Na sua opinião, a exposição às mídias (TV, Computador, Internet) contribuem para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita demandadas pelas atividades da sua empresa? 

Não se pode negar a influência das novas tecnologias de informação e comunicação.. A TV depende do canal que você assistir. Se for um canal educativo, ela vai desenvolver. A maioria das pessoas usam a TV para se distrair, a TV faz a cabeça das pessoas, faz as opiniões. Os jornais já é mais direcionado para um público que já tem uma crítica. Tem mais possibilidades de desenvolver as habilidades de leitura e escrita. Pois se você lê mais, você escreve melhor. A Internet já exige certa habilidade para seu próprio acesso. Ela é um processo no caminhar da leitura e da escrita.

21 - Você faz uso da Internet? 

Eu uso a Internet para pesquisar, distrair, por curiosidade, até para estudo também. Para conhecer e interagir com pessoas, comunicar. Uso tudo  o que a Internet tem de bom, só não uso para comprar. 

22 - Qual é sua visão de futuro em relação às NTICs? 

As NTICS vieram para ficar, não tem como voltar atrás. A tendência é ampliar cada vez mais. O computador será como a TV hoje.

23 - Sua empresa desenvolve alguma política de qualificação profissional através das NTICs? 

Não. A empresa não desenvolve nenhum curso utilizando-se das NTICs.

24 - Qual é sua opinião sobre a Educação a Distância?

Nunca fiz nenhum curso a distância. Já coordenei um, mas vejo que a EaD exige muita disciplina.  É uma alternativa muito moderna, mas exige uma cultura que ainda não temos: a disciplina.

25 - Sua empresa adotaria um programa de Educação a Distância para seus funcionários? 

No momento a empresa não adotaria nenhum curso de EaD, pois estamos numa fase de conhecer a pessoas, numa relação direta, face a face, e num curso de EaD essa interação é prejudicada.

26 -  Sua opinião sobre a pesquisa.

Esta pesquisa pode ser muito útil, pois pode dar um perfil de como as empresas estão atuando em relação a leitura e a escrita, ao processo de desenvolvimento dos seus funcionários e possibilitar uma ação conjunta no sentido de resolver estes problemas.

2.2.2 - EMPRESA PRODUÇÃO DE TECNOLOGIA DE PONTA

RESPONSÁVEL PELO SETOR DE RECURSOS HUMANOS

Data: 23/02/2001

1 - Qual é sua opinião sobre os usos da leitura e da escrita nos dias de hoje?

Elas servem para filtrar as informações. Hoje o mundo exige pessoas cada vez mais ágeis e empreendedoras. A agilidade das informações exige o máximo de objetividade. O que percebo é que a leitura e a escrita antes eram mais bem trabalhadas. Hoje precisamos dar a informação mais clara e precisa em duas linhas e antes não, antes se fazia todo um trabalho pessoal de justificativa e construção da escrita. Hoje a  tecnologia  restringiu o aprimoramento da escrita. Isto está acontecendo pela agilidade das informações. Para se ter uma idéia, hoje recebemos 70 E-mails por dia e 50 têm que ser respondidos imediatamente. Ao mesmo tempo que a tecnologia ofereceu um canal muito grande de informações, um elo muito grande para pesquisa,   o tempo ficou mais restrito. Ela dá o indicativo que temos que ser mais ágeis e mais rápidos. No setor de treinamento onde trabalho, as pessoas recebem material de informação, comunicação dos cursos da maneira mais clara possível , mas não têm  o hábito de ler,  não têm a prática de perceber a informação contida nos materiais  escritos. Acredito que  pelo excesso de estímulos a que somos submetidos a capacidade de concentração fica reduzida. Estou aqui conversando contigo e vi que na minha caixa de entrada tem um E-mail importante que sou obrigada responder imediatamente. Isto é uma conseqüência natural da multiplicidade de estímulos que recebemos ao mesmo tempo e que muitas vezes exigem resposta imediata. Este excesso de estímulos leva ao prejuízo na  qualidade da escrita e da leitura, pois limita o tempo para a construção de uma escrita de qualidade, detalhada, aprimorada. Estamos perdendo isto.

2 - Qual é sua opinião sobre o uso das novas tecnologias (computador, informática, telemática, etc) no mundo do trabalho, hoje?

É uma verdadeira revolução. Estas ferramentas que tomaram conta do nosso dia a dia são extremamente ágeis. Tinha um relatório que gerado manualmente eu levava três dias, hoje faço num segundo. É uma revolução porque nos oportuniza resultados mais rápidos. Trabalho todo o mês coletando informações e gero o relatório num segundo, mas  ao mesmo tempo que o número de atividades aumenta,  o volume de respostas exigidas, também está aumentando. Em relação ao mundo do trabalho, estamos lidando com muitos estímulos ao mesmo tempo e certamente isto vai repercutir no ser humano, pois exige um nível de concentração muito grande e gera stress. Antes você trabalhava 8 horas por dia num determinado ritmo e produzia 50,  60 por cento nas suas 8 horas, hoje tem que produzir 100 por cento em 8 horas. A própria condição do ser humano acaba se modificando, sendo alterada.

3 - Saber ler e escrever é importante no desenvolvimento das atividades da sua empresa? Sim ( x )  Não  (  ) Por quê?

Saber ler e escrever é fundamental. O volume de informações recebidos exige o mínimo de conhecimento  para lidar com elas. Nós utilizamos tecnologias de telecomunicação. Aqui praticamente todos tem 2 grau, quem não tinha está fazendo. Os componentes com os quais trabalhamos exigem  certo grau de conhecimento que demanda leitura, para entender o processo de desenvolvimento  de cada componente e o que aquilo pode acarretar. Mesmo com o 2º grau já temos deficiências neste entendimento,  tem pessoas que escrevem e se comunicam mal. Contudo acredito que isto  vai depender da natureza de cada empresa. Na Intelbrás isto é imprescindível. O tipo de produto que lidamos exige isto.

4 - Que novas tecnologias são adotadas no desenvolvimento das atividades da sua empresa?

Todos os setores têm softwares modernos e específicos para suas atividades, ambiente de rede que oportuniza criar um canal de comunicação entre todos os setores da empresa através da troca de E-mails. Para ter uma idéia antes eu recebia 29 telefonemas por dia, hoje, com a implantação deste sistema  reduziu para 10. O E-mail é  uma ferramenta extremamente rápida e importante para a Intelbrás.

5 - Na sua opinião, as novas tecnologias interferem no desenvolvimento das habilidades e nas práticas de leitura e escrita? Sim (  )  Não  ( x ). Explique. 

 Aí identificam-se dois focos. Quem trabalha diretamente com a tecnologia de informação e comunicação com certeza é beneficiado, pois elas oportunizam  um canal muito rápido e rico de informações.  O operacional talvez não. Depende muito de onde a pessoa desenvolva sua atividade profissional. Na área onde se utiliza muito essas ferramentas com certeza desenvolve estas habilidades pela multiplicidade de oportunidades que oferece, forçando as pessoas a interagirem com elas.

 Contudo de uma maneira geral, elas contribuem para estabelecer um clima de busca de novos mecanismos de conhecimento. Todos querem fazer computação. Temos o recrutamento interno e um dos requisitos é a informática. Ela cria um canal de curiosidade, busca de oportunidades, desejo de buscar outras coisas.  

6 - Que habilidades de leitura e escrita são demandadas pelas novas tecnologias na sua empresa?

Rapidez, precisão, capacidade de interpretação, legibilidade, clareza,  entendimento, clareza nas informações escritas.

7 - Na sua opinião que relação pode se estabelecer entre as habilidades de leitura e escrita demandadas pela sua empresa e as práticas de leitura e escrita possibilitadas pelas instituições de ensino?

Uma relação muito prejudicada, um vez que a escola ensina de uma forma muito fragmentada, coisas que no mundo do trabalho acontecem de forma simultânea. Isto prejudica. Não tem havido correspondência, entrosamento entre as habilidades desenvolvidas pela escola e as necessidades da empresa. A escola restringe e fragmenta muito. O reflexo disto são as deficiências na escrita, na leitura, na interpretação. Não conseguem estabelecer relações entre as diversas partes quando isto deveria ser construído junto. As deficiências são reflexos da forma como aprenderam. Pessoas com nível médio não sabem preencher um formulário, escrevem mal, não lêem corretamente.

8 - A leitura e a escrita desenvolvida pelas escolas têm sido suficientes para atender as necessidades de sua empresa nesta área? Sim  (  )  Não  ( x ). Por quê?

Não existe uma preocupação com a educação empresarial. Hoje há um foco em função da  Internet, MBA, Escolas de EaD, uma série de novos elos de educação embora seja um campo ainda restrito. A educação pública em geral  não prepara o trabalhador para a vida profissional, não existe uma educação voltada para o trabalho.

9 - Na sua opinião que ações poderiam ser desenvolvidas para melhorar as habilidades de leitura e escrita dos funcionários da sua empresa?

As tecnologias forçam as pessoas a se aperfeiçoarem, a se atualizarem a se reciclarem. Trabalhamos com softwares. Nossos softwares exigem de nossa parte que desenvolvamos habilidades do ensino da escrita. Você percebendo que diante de um software você tem deficiência  você busca treinamento, mas sempre através de um software, nunca partindo das deficiências das pessoas, sem considerar que por detrás do software tem uma equipe de pessoas carentes do  desenvolvimento de outras habilidades. Um instrutor nosso, num dos treinamentos, teve a sensibilidade de perceber que só treinar o software não geraria resultados, ele elaborou um plano de revisão pessoal para os participantes,  para suprir outras deficiências, então todos foram treinados nestas deficiências, paralelamente. No momento de treinamento vão se identificando as deficiências e procurando saná-las. Não existe nenhum trabalho específico na linha de produção que desenvolva habilidades de leitura e escrita. Então é feito um trabalho de conscientização, chamando atenção, olhando juntos, criando um trabalho de reeducação das pessoas para a leitura. Alguns deixam de fazer cursos por não lerem corretamente as informações sobre datas, local e horário dos mesmos  por deficiência na interpretação do texto ou falta de hábito de leitura. Temos previsão para no futuro desenvolver atividades que promovam o aprimoramento da leitura e da escrita. Não se desenvolve nenhum trabalho de desenvolvimento da escrita, hoje na empresa.

10 - Sua empresa disponibiliza algum material de leitura para os funcionários? 

Sim, uma sala de leitura. Uma biblioteca, uma sala de estudos que fica aberta o dia todo onde as pessoas podem pegar materiais, um micro-computador com a cesso a Internet. Temos um projeto para  ampliar e organizar a biblioteca e incluir neste espaço de lazer e de leitura   todo o arsenal de cursos oferecidos durante o ano, bem como as apostilas para revisão dos conteúdos dos cursos.  Está no projeto a contratação de uma bibliotecária para estar organizando,  incentivando, desenvolvendo atividades de incentivo a leitura, dinamizando esse setor.

11 - Sua empresa é uma organização qualificante? Sim ( x )  Não  (  ) Explique:

A empresa promove e estimula muito o treinamento e a qualificação constante dos seus funcionários. Para se ter uma idéia, no ano de 2000 promovemos 32.127 horas de treinamento dentro da Intelbrás. Em termos de resultado percebemos pelo clima favorável reinante na empresa.  Temos um projeto a partir deste ano de desenvolver ferramentas que possam avaliar a eficácia destes treinamentos por setor, quando faremos  um acompanhamento de todo este investimento de treinamento e checaremos mais de perto para avaliar os resultados. Percebemos que as pessoas ficam extremamente estimuladas para a busca de aperfeiçoamento.  É uma briga, pois as vezes eles não concordam com os critérios de seleção para os cursos, uma vez que é dado oportunidade em primeiro lugar as pessoas que estão mais tempo na empresa, então explicamos que todos terão sua vez. 

12 –  Que setores de sua empresa estão informatizados?

Todos os setores da empresa são informatizados, sendo que todos os funcionários têm acesso aos computadores, sendo que uns mais outros menos devido a função que cada um executa. No setor administrativo todos tem a sua máquina na  produção, são instalados terminais, onde os líderes determinam o acesso. Só nunca teve acesso quem realmente não quer. 

13 - Quais as habilidades exigidas dos funcionários para utilização destes meios? 

a) Diretoria: saber ler e escrever, cursos específicos, conhecimento básico das máquinas, vontade de aprender, todas estas habilidades ao mesmo tempo. b) Administrativo: cursos específicos é o enfoque maior:  c) Operacionais: ler e escrever é fundamental, cursos específicos, conhecimento básico das máquinas dependendo da função.


14 - Qual o nível de escolaridade exigido pela empresa no ato da admissão de funcionários?

a) Diretoria: Ensino Superior e  mais de 5 anos de experiência na  área.

b) Administrativo (atividade meio): Ensino Médio, embora na prática a maioria possua curso superior.

c) Operacionais: Ensino Médio e Cursos Técnicos.

15 - As habilidades de leitura e escrita demonstradas pelos funcionários  têm correspondido ao nível de escolaridade exigido no ato da admissão? 

Depende. Existem as duas situações. No simples preencher do formulário de solicitação de emprego dá para perceber as dificuldades ou facilidades. Dependendo da função e da atividade que essa pessoa irá desenvolver isto poderá ser um elemento decisivo para a contratação ou não. Por outro lado tem uns que não escrevem bem, mas tem outras habilidades de precisão para pegar um componente e encaixar  na placa com extrema rapidez,  na prática e assim atende aos pré-requisitos da função.

16 - Em poucas palavras, dê sua opinião sobre a importância do grau de letramento dos seus colaboradores em relação aos ítens: qualidade, desperdício, produtividade e cidadania.

Qualidade:  O grau de letramento é de fundamental importância no entendimento dos manuais técnicos, portanto interfere na qualidade, correção, percepção dos erros e falhas a fim de corrigi-las.

Produtividade: não visivelmente, mas certamente interfere, embora as pessoas não consigam fazer esta relação direta. As pessoas sempre culpam as máquinas pela queda de produção, nunca o grau de letramento dos funcionários.

Cidadania:  a tomada de consciência dos direitos e deveres de um cidadão depende do seu grau de letramento, embora isto seja uma questão de filosofia de vida. Ex. Um funcionário nosso do setor de Compras , trouxe um pessoal da Pró-menor para conhecer o nosso processo de reciclagem,  procurando demonstrar e criar uma conscientização maior nas pessoas, sobre a importância da reciclegem na geração de empregos para os adolescentes. Por exemplo o volume de papel recolhido pela Intelbrás no ano de 2000 correspondeu a 240 árvores por mês. Por outro lado tem a questão de ideologia. Tem a questão particular, pessoal. Cidadania é uma questão complexa. Tem pessoas sem cultura mas que tem profundas noções dos seus direitos, portanto têm condições de lutar por sua cidadania, independente do grau de letramento.

17 - Na sua opinião, a exposição às mídias (TV, jornais, computador, Internet) contribuem para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita demandadas pelas atividades desenvolvidas pela sua empresa? 

As mídias ampliam o leque de informações, mas não desenvolvem habilidadades de leitura e escrita. Amplia a possibilidade de buscas.

18 - Você faz uso da Internet? 

Faço pesquisa, entro em contato com fornecedores, Cursos em Universidades.

19 - Sua empresa desenvolve alguma política de qualificação profissional utilizando as TICS?

Não é uma prática na empresa. Talvez será uma prática no futuro. 

20 - Qual sua visão do futuro em relação às tecnologias de informação e comunicação?

Alguns anos atrás eu usava um computador 386, era uma revolução na época. A tecnologia não tem volta. Sua evolução é cada vez maior. O reflexo no ser humano é de uma vida diferenciada. Você sai do espaço profissional e isso tem continuidade  no seu espaço familiar o computador está dentro de sua casa, interferindo em toda sua vida. As relações estão mudando de lazer de vida pessoal.  Hoje tem amizades e namoros  pela  Internet. As pessoas estão saindo menos, estão ficando mais em casa.  Os contatos pessoais estão diminuindo. Em termos de resultados no futuro não sei o que será. Mas com certeza estas tecnologias ampliam a visão de mundo do ser humano,  aguçam a percepção,  pela multiplicidade de estímulos  que exigem respostas muito rápidas e isto interfere no modo de vida das pessoas.  Quanto mais você atende a estes estímulos mais eles se ampliam. É um caminho sem volta.

21 - Qual é a sua opinião sobre Educação a Distância?

É outro canal que se cria, mais uma possibilidade, mais um veículo, um novo recurso. Não tenho experimentado na prática, mas tenho curiosidade. No Brasil a educação é muito cara. As universidades não tem preocupação em atender o mundo do trabalho. A universidade não faz um acompanhamento dos egressos para avaliar se está servindo ou não.  A Educação a Distância pode ser uma alternativa que pode ser mais barata. Quem não puder pagar uma universidade poderá  fazê-la através do  ensino a distância.  Certamente deve ser bem interessante. A EaD requer muita disciplina, pois o ensino é individualizado.

22 - Sua empresa adotaria um Programa de Educação a Distância para seus funcionários?

A Intelbrás está evoluindo. A tendência é chegar lá. A Intelbrás nunca pensou nisso. O ensino a distância é uma consequência da trajetória que a Intelbrás está seguindo.

23 - Este espaço é reservado para opiniões e contribuições em relação a esta pesquisa.

Esta pesquisa é bem interessante, é um canal para as próprias instituições escolares pois,  pode possibilitar uma revisão das metodologias por parte das escolas em relação ao desenvolvimento da leitura e da escrita. A escola tem que ter uma preocupação maior com o desenvolvimento profissional das pessoas.  A escola deve estar voltada para as necessidades do mundo do trabalho, rever suas metodologias em relação a leitura e a escrita, para ampliar o canal de comunicação das pessoas e prepará-las melhor para o trabalho, para a vida.

2.2.3 - EMPRESA DE INFORMAÇÃO ESCRITA – JORNALISMO

DIRETOR 

27/04/2001

1 - Qual é sua opinião sobre os usos da leitura e da escrita nos dias de hoje?

A escrita ainda vai perdurar por muitos anos.  Tanto que um professor do MIT que esteve aqui no Brasil e falou que a imprensa escrita iria durar o máximo mais dez anos, nunca mais apareceu. Qualquer previsão que se faça a respeito é muito relativa. Eu continuo recebendo uma enorme gama de material impresso, continuo lendo livros. Mas não podemos negar que recebemos uma carga muito forte de informações por meio digital. As informações mais rápidas que precisam mais instantaneidade são passadas via computador. Aquelas que não têm tanta urgência, continuam sendo processadas pelo meio impresso.  Em relação a população de um modo geral, ainda tem muitos que não têm acesso nem aos impressos. As escolas ainda são muito convencionais. Ninguém ainda está usando o computador como meio efetivo, mas apenas como um recurso. O processo de aprendizagem ainda é convencional. Embora existam novos meios e eles venham crescendo de forma muito rápida, ainda não são a regra. Os cursos de formação ainda são essenciais, não tem como abrir mão dos processos de formação. As pessoas não têm como sobreviver sem a leitura e escrita, hoje. A não ser se  isolasse do mundo.

2 - Qual é sua opinião sobre o uso das novas tecnologias (computador, informática, telemática, etc) no mundo do trabalho, hoje?

Não dá mais para o mundo do trabalho sobreviver sem as tecnologias. As NTICs para o mundo do trabalho, estão como o meio impresso para o processo de formação das pessoas, pois uma grande parte dos cidadãos comuns ainda não têm acesso às NTICs. Na medida que se vai utilizando estas novas ferramentas elas vão gerando dependência e se tornando imprescindíveis no nosso dia a dia. Hoje o computador serve para resolver várias situações no dia a dia do nosso trabalho, desde comunicação até o aporte de informações. 

3 - Que novas tecnologias são adotadas no desenvolvimento das atividades da sua empresa?

O diário hoje tem todo seu processo de produção informatizado. Para a produção de um veículo de comunicação impressa não existe mais como ser feito pelo processo convencional. Têm que utilizar o processo digital. O DC como os outros jornais também utilizam-se dessas tecnologias. Temos processo de atualização periódica do surgimento de novas tecnologias e sua aplicação no nosso negócio.

4 - Na sua opinião as novas tecnologias interferem nas habilidades e nas práticas de leitura e de escrita? Sim (x  ) Não (  ). Explique:

Interferem porque aquilo que a gente fazia exclusivamente através de livros e revistas, hoje fazemos via computador. Até o próprio acesso a livros através do computador é uma prática corrente hoje. Então, isto está efetivamente mudando o hábito de leitura. Estamos em alguns momentos deixando de usar o instrumento impresso e utilizando o digital. O maior índice de utilização do jornal eletrônico é de pessoas que estão distantes de sua base, em viagem. São os que mais acessam ao jornal via Internet. Está se criando uma relação de utilização muito forte e freqüente de utilização do jornal eletrônico por pessoas que estão viajando. É muito relativo se dizer que a tendência é o jornal passar a ser exclusivamente eletrônico. Tem uma grande parcela de pessoas que estão abandonando o jornal impresso, mas eu não me atreveria a fazer nenhuma previsão a este respeito. Hoje temos projetos de integração da imprensa escrita com instituições educacionais, visando disseminar a comunicação escrita. A própria associação nacional de jornais que edita um jornal mensal, mesmo com todo o crescimento do meio eletrônico, a situação dos jornais no Brasil sobe. Enquanto a situação dos jornais estiver crescendo no  Brasil, significa que os novos meios não estão canibalizando todos os potenciais leitores no caso. Ainda existe uma parcela mantendo os modos convencionais de leitura. Esta associação tem uma preocupação muito grande nesse sentido. Existe um projeto de estímulo da Associação Nacional dos Jornais à aproximação dos jornais com a escola. Hoje a revista Veja tem um convênio com escolas.  Este tipo de trabalho poderá neutralizar até um certo ponto o avanço das novas tecnologias. Fala-se numa nova modalidade de leitura, mas sem descaracterizar a outra. A partir do ano passado, surge aqui no Brasil, outro fenômeno que é dos jornais populares, com um conteúdo  melhor, uma linha mais leve. São jornais menores, mais sintetizados, com preços mais acessíveis. Isto atingiu uma parcela da população que não lia  jornal. Nós temos um caminho muito longo a percorrer, primeiro fazendo com que camadas da população tenham acesso à informação pelo meio convencional que ainda não tinham. O acesso por meio eletrônico, de computador ainda é muito elitizado. Os meios de comunicação tradicionais impressos, os livros, os jornais ainda tem uma caminho muito grande. Precisam fazer um trabalho muito forte de aproximação com as bases, as camadas de população mais carente, que ainda não têm acesso nem ao impresso, pois muitos ainda são analfabetos. No RGS, em Porto Alegre,  a RBS lançou um jornal popular que no  primeiro ano de circulação conseguiu circular uma média de 200 mil exemplares dia, atingindo uma população que não lia jornal, não afetando, ou afetando minimamente, os jornais tradicionais. Foram 200 mil pessoas que tiveram acesso à informação que antes não tinham, não liam jornal. São várias ações, toda escola hoje deveria proporcionar ao aluno o acesso ao jornal, principalmente instrumentalizando para ler. Hoje não conheço nenhuma escola que faça este trabalho. A SED ou até MEC deveriam viabilizar a utilização de jornais locais. Mas isso envolve custo, não existe a cultura de se fazer este tipo de trabalho. Tem muito ainda a se fazer, que o jornal ainda tem um longo período de vida.

 primeiro 
5 - Que habilidades de leitura e escrita são demandadas pelas novas tecnologias na sua empresa?

É relativo. Depende da forma como se utiliza o instrumento. Se utilizada como instrumento de trabalho, temos constatações,  a surpresa de ver  que pessoas que deveriam escrever muito bem, escrevem pessimamente. Tem um outro aspecto, a falta do hábito de escrever é muito comum. Existe um linguajar específico para este tipo de instrumento. Cada vez mais tem que ser objetivo. O repórter de jornal tem uma imagem estática que é a tomada do momento do acontecimento, então ele tem que falar muito mais para passar a mensagem e isto faz com que ele tenha um grande poder de síntese fantástico. Ele tem que ser um artista no sentido de sintetizar. O DC estará passando por uma mudança nos próximos dias com um novo projeto gráfico, no sentido de colocar mais matéria, mais informações no mesmo espaço.  Seguramente a forma de escrever vem sofrendo mudanças, adequações à esta nova realidade.

6 - O que as escolas têm desenvolvido na área da leitura e escrita têm sido suficientes para o mundo do trabalho? 

Isoladamente não. De forma geral talvez a opinião seja diferente. Os acadêmicos quando saem da universidade e entram no dia a dia jornal, levam um choque. É tudo completamente diferente. Hoje existe uma integração da RBS com a Universidade, através de uma cadeira que possibilita uma vivência maior do estudante com o mercado de trabalho.  A universidade se aproximou, abrindo uma porta de comunicação entre a Universidade e os veículos de comunicação. Isto está sendo extremamente saudável. Os alunos vêm prá cá, participam do dia a dia do jornal, os nossos profissionais vão prá lá, passam seus conhecimentos, suas experiências.  A tendência é essa integração se consolidar cada vez mais.

7 - Que ações poderiam ser desenvolvidas para melhorar as habilidades de leitura e escrita dos funcionários da sua empresa?

Existe uma preocupação permanente na formação mais técnica das pessoas. 

8 -Sua empresa disponibiliza algum material de leitura para os funcionários? Quais?

Disponibilizamos materiais técnicos, livros, revistas.

9 - Sua empresa é uma organização qualificante? 

Sem dúvida. Existe um plano de incentivo à Universidade. A RBS sempre teve preocupação com a formação do seu profissional.

10 - Todos os setores da empresa são informatizados? 

Só não tem acesso ao computador os braçais, pessoal da expedição. 

11 - Quais são as exigências para o funcionário opere os computadores?

As habilidades exigidas dependem de cada função. 

12 - Qual o nível de escolaridade exigido pela empresa no ato da admissão de funcionários?

Depende da função. A maioria tem curso superior. Contudo têm funções que não exigem curso superior.

13 - Na sua opinião qual é a influência do letramento para os fatores: qualidade, desperdício, produção, cidadania?

Óbviamento interfere. As pessoas devem trazer de casa um grau cultural para se adaptarem  à nossa equipe de trabalho. Temos várias formas de mensurar qualidade de acordo com cada função. Assim na área de redação, existem trabalhos de análise dos textos para identificar erros de construção do texto, de ortografia. Na área comercial, no sentido de que as pessoas possam se colocar bem junto ao cliente, enfim. Existe todo um trabalho voltado com o foco no cliente, seja leitor, ou assinante, ou anunciante. Se a pessoa não tem boa base, em questões básicas como higiene, noções de desperdício, vocação para fazer bem feito aquilo que faz, seguramente terá problemas. Depende também muito da cultura da pessoa. Têm pessoas que têm nível de escolaridade relativamente baixo e tem um postura bem posicionada, e efetiva do que uma pessoa com curso superior. Dizer que independe é muito forte, mas o determinante é a base familiar.

14 - Na sua opinião, a exposição às mídias (TV, Computador, Internet) contribuem para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita demandadas pelas atividades da sua empresa? 

A pessoa que se condiciona a assistir muito à televisão pode não querer mais ler e escrever. Mas isso não é uma regra geral. Hoje existem alternativas de programações muito boas. Deve existir um impacto, mas não saberia  avaliar a intensidade. Em relação ao jornal, ele certamente ajuda no processo. Quanto mais se lê, mais se tem condições de ler e escrever. É um processo natural de desenvolvimento a partir da leitura. O computador e a Internet podem contribuir muito se forem bem utilizados. Eles vieram para facilitar. Mas precisam de uma preparação para sua utilização. Acho que esse é um papel da escola. Educar para as mídias. A questão de maior grandeza seria ensinar as crianças a utilizar estes meios.  A medida que as alternativas vão surgindo, certamente isto pode impactar de forma muito negativa.

15 - Você faz uso da Internet? 

 Sim, principalmente para atividades de trabalho.

16 - Qual é sua visão de futuro em relação às TICs? 

É um caminho sem volta. Elas vieram para ficar. Hoje já temos um impacto muito forte. Elas podem ser fantásticas para construir como para destruir, depende da preparação das pessoas.

17 - Sua empresa desenvolve alguma política de qualificação profissional através das TICs? 

Sim. Treinamentos internos em rede, quando da implantação de novos sistemas. 

18 - Qual é sua opinião sobre a Educação a Distância?

Acho a educação à distância uma forma excelente. Contudo é uma questão cultural, também. O caminho do ensino a distância é muito vasto.

19 - Sua empresa adotaria um programa de Educação a Distância para seus funcionários? 

Sim. Nós temos um projeto de ensino a distância por meio impresso que o jornal desenvolve há mais de dois anos. Um projeto que deu certo e a tendência é ampliar.

20 -  Sua opinião sobre a pesquisa.

Ela foi bem abrangente.  Nosso dia a dia é tão corrido e só uma oportunidade como esta nos leva a parar para  avaliar, e a partir destas conversas estar alavancando aspectos importantes com relação as influências das novas tecnologias. É importante que tenha essas pesquisas se preocupando com isso e assim possibilitar um trabalho de maior aproveitamento possível destes recursos. Não existe hoje uma forma de preparação  para esta nova realidade. Foi um tempo muito bem aproveitado.

� Intervenção no Congresso de Educação de Jovens e Adultos realizado em Florianópolis, em 24 à 26 de outubro de 2001. 























2 Os outros países que se encontram nestas mesmas condições são: República Dominicana, Bolívia, Honduras, El Salvador, Guatemala e Haiti (Internet – JC E-mail – 1623 – 11 de setembro de 2000. Notícia de C&T Serviços da SBPC – Jornal Ciência e Jornal Folha de S. Paulo de 26/12/2001).





� A Sociedade da Informação, segundo seus teóricos, gera mudanças no nível mais fundamental da sociedade. Muda a própria fonte da criação de riquezas e os fatores determinantes da produção. O trabalho e o capital, variáveis básicas da sociedade industrial, são substituídos pela informação e pelo conhecimento (Kumar, 1997).


� Braga (2000), refere-se à escrita no meio cibernético, como a escrita de última geração, utilizada nos chats, na qual se consideram modos mistos e heterogêneos de construção, que obrigam a rever antigas categorias que opõem de forma dicotômica o texto falado e o escrito, ou a cultura oral e a cultura letrada.
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